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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 13/2022-L, DE 23 DE MARÇO DE 2022, DE AUTORIA DO VEREADOR ROGÉRIO JEAN DA SILVA.
O presente Projeto de Resolução visa alterar o Regimento Interno (RI) ao estabelecer implicações a não permanência do parlamentar até a conclusão de todas as fases da sessão ordinária – Expediente, Ordem do Dia e Explicação Pessoal –, independente de deliberação, prescrevendo que ele sofrerá desconto proporcional do seu subsídio, a saber: a) 1/3 do valor do subsídio correspondente a uma sessão ordinária ao vereador que se ausentar de 01 (uma) fase; b) 2/3 do valor do subsídio correspondente a uma sessão ordinária ao vereador que se ausentar de (02) duas e c) integral correspondente a uma sessão ordinária ao vereador que se ausentar das 03 (três) fases.
Essa medida se justifica, pois é importante enfatizar que todas as fases da sessão ordinária são importantes, não apenas as que deliberam matérias, mas também aquela em que o vereador se utiliza da Tribuna para expor a atuação do seu mandato, ainda que contrarie a opinião de outro parlamentar. Isso é democracia, um regime político em que a soberania é exercida pelo povo. Cármen Lúcia, Ministra do STF, uma vez disse: “quem gosta de unanimidade é ditadura, Democracia é plural.” 
Temos que valorizar e respeitar a pluralidade de ideias e opiniões nesta Casa de Leis, pois isso qualifica o debate. Um governo que não respeita opinião contrária e críticas construtivas está fadado ao fracasso e a cair no limbo da mediocridade. Quando um vereador usa a tribuna – seja no Expediente ou na Explicação Pessoal – e questiona a ações do Executivo, ele o faz em atendimento ao mandamento constitucional inerente à função precípua do Legislativo em fiscalizar a atuação do Executivo. Assim, no momento em que os vereadores, apoiadores do governo, esvaziam a sessão porque um vereador cumpri a sua função típica – FISCALIZAR –, ao apontar irregularidades notórias e conhecidas, todos perdem, sobretudo a população que é representada por nós, eleitos democraticamente nas urnas.
Nessa esteira, a proposta deste projeto visa coibir o esvaziamento das sessões, pois quando um empregado qualquer se ausenta do seu trabalho antes do horário previsto, sem justificativa plausível, sofrerá descontos no seu salário, sem sombras de dúvida, assim deve ser na vereança de qualquer Poder Legislativo.

Ademais, essa conduta de esvaziar a sessão, quando um vereador antagonista faz uso da tribuna, fere o princípio da moralidade administrativa, pois o agente político deve atender aos ditames da conduta ética, honesta, exigindo a observância de padrões éticos, de boa-fé e de lealdade.
Isso posto, Rogério Jean da Silva, por intermédio do Protocolo nº 3956/2022, de 23/03/2022 - 12:09, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Resolução: 

PROTOCOLO Nº CETSR 23/03/2022 - 12:09 3956/2022/fap

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 13/2022
De 23 de março de 2022.

Acrescenta os §§ 1º e 2º ao artigo 325 do Regimento Interno - Resolução nº 13/1991 -, referente à permanência do vereador até a conclusão de todas as fases da sessão ordinária

O Presidente da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque aprovou e eu promulgo a seguinte Resolução:

Art. 1º Ficam acrescidos os §§1º e 2º ao artigo 325 da Resolução nº 13/1991 - que “Dispõe sobre Regimento Interno da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque”, com a seguinte redação:

“Art. 325 [...]

§1º O desconto proporcional a que se refere o “caput” deste artigo também se aplica quando o vereador não permanecer até a conclusão de todas as fases da sessão ordinária, independente de deliberação.
§2º O desconto ocorrerá na seguinte disposição:

I – 1/3 do valor do subsídio correspondente a uma sessão ordinária ao vereador que se ausentar de 01 (uma) fase;
II – 2/3 do valor do subsídio correspondente a uma sessão ordinária ao vereador que se ausentar de 02 (duas);
III – integral correspondente a uma sessão ordinária ao vereador que se ausentar das 03 (três) fases.”

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões Dr. Júlio Arantes de Freitas, 23 de março de 2022.

Rogério Jean da Silva
(CABO JEAN)
Vereador
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